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Resumo | Este artigo tem por objetivo principal conhecer e descrever o per�l acadêmico e pro�ssional

dos turismólogos brasileiros que obtiveram o título de doutor. O artigo pretende também identi�car as

áreas nas quais estes pro�ssionais desenvolveram suas teses e dissertações, bem como os seus vínculos

empregatícios. Para tal, foi realizada uma pesquisa quantitativa, de caráter descritivo, utilizando os

procedimentos de pesquisa bibliográ�ca e documental. As principais fontes de dados foram a Plata-

forma Lattes e a lista de discussão da Rede de Pesquisadores em Turismo (REPETUR). Os resultados

demonstram que existem aproximadamente 123 turismólogos brasileiros doutores, que atuam na inves-

tigação das mais diversas áreas de conhecimento, podendo-se destacar: a geogra�a, a administração e

a comunicação. Destacam-se como principais formadoras de turismólogos doutores, as Instituições de

Ensino Superior (IES): Universidade de São Paulo (USP) e a Universidade Federal do Paraná (UFPR).

São elas também (UFPR e USP) juntamente com a Universidade Federal de Pernambuco, as institui-

ções que mais absorvem turismólogos doutores para seu quadro de funcionários. Ainda, constatou-se

que a docência ainda é a área de maior saída pro�ssional para os turismólogos doutores no Brasil (89%),

sendo que 2.4% atuam autonomamente em suas empresas, 2.1% atuam na gestão púbica e 4.9% não

declararam vínculo institucional. Dos resultados, ressalta-se que apenas 1,8% dedica-se exclusivamente

à pesquisa, e daqueles que são professores, 20% não possuem projetos de pesquisa em andamento, o

que resulta numa lacuna na investigação de turismo no Brasil. No entanto, o crescimento da média de

turismólogos doutorados nos últimos dez anos (8 por ano), e a ampliação da oferta de cursos lato sensu,
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principalmente no eixo Norte-Nordeste permite-nos traçar um panorama de progressão para a pesquisa

em turismo no Brasil e de valorização da educação nesta área.

Palavra-chave | Educação em turismo, turismólogo, doutorado, Brasil

Abstract | This paper aims to understand and to describe the professional pro�le of Brazilian tourism

graduates with a Ph.D. title, as secondary goal the study intend to identify the areas of expertise and

the �eld of work of these professionals. The research is based in a quantitative study, with a descrip-

tive character, where data was selected through secondary database, namely Plataforma Lattes (o�cial

academic database from Brazilian Education Ministry) and validated through the Brazilian Tourism Re-

search Network (REPETUR). It was identi�ed 123 Brazilian tourism graduates with a Ph.D. title, they

used to research in varied �elds of study, specially: geography, business and communication. It can be

highlighted University of São Paulo (USP) and Federal University of Paraná (UFPR) as the institutes

of higher education which graduated more PhDs. In consonance, UFPR, USP and Federal University of

Pernambuco are the universities that add more tourism graduates with a Ph.D. title to their sta�. Still,

results show that teaching is the main professional occupation for mostly of Brazilian tourism graduates

with a Ph.D. title (89%), 2.1% holds position in public policies institutions or are independent workers/

entrepreneurs (2.4%), and 4.8% do not declare any institutional position. Also, only 1.8% are exclusively

researchers and from the ones who are professors, 20% are not currently engaged in research projects,

which increase the gap in Brazilian tourism research. However, the medium rate of tourism graduates

with a Ph.D. title in the last ten years (8 per year) and the increase of lato sensu courses in varied

regions of Brazil, allow us to draw a positive panorama in Brazilian future research and higher education

in tourism.

Keywords | Education in tourism, tourism graduates, PhD, Brazil

1. Introdução

Nas décadas de 1960 e 1970, a crescente de-

manda pelo turismo, decorrente do �milagre econô-

mico brasileiro�, e a fundação da então Empresa

Brasileira de Turismo (EMBRATUR) incentivaram

a criação de cursos superiores de turismo visando

formar mão-de-obra quali�cada para atuar nesse

novo mercado (Hallal, Muller, Garcia, & Ramos,

2010; Sogayar & Rejowski, 2011).

Neste contexto, o primeiro bacharelado em tu-

rismo no Brasil foi criado no ano de 1971, na Facul-

dade de Turismo do Morumbi, atual Universidade

Anhembi Morumbi (UAM). Desde então, outros

cursos superiores de turismo e hotelaria começa-

ram a surgir e se proliferaram em todo o território

nacional, principalmente a partir do �m da década

de 1990 (Matias, 2002).

Subjacente à proliferação de cursos superiores

em turismo reside o problema da qualidade do en-

sino, diretamente ligado à qualidade do docente.

Segundo Panosso Netto (2009), como não haviam

muitos pro�ssionais especializados para atuar na

docência, a qualidade dos cursos diminuiu, acarre-

tando momentos de crise para o ensino superior em

turismo, principalmente nas instituições privadas.

Por se tratar de um curso novo, poucos docen-

tes eram formados ou especializados na área de
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turismo, o que comprometia a qualidade da for-

mação dos alunos (Matias, 2002; Ansarah, 2002).

Com o passar dos anos, o meio acadêmico especí-

�co do turismo passou a desenvolver-se, com cada

vez mais mestres e doutores turismólogos. Atu-

almente, o número de turismólogos que procuram

quali�cação vem crescendo, colaborando para o in-

cremento da qualidade do ensino ofertado pelas

instituições superiores de ensino (IES).

Visto que a qualidade do ensino proporcionado

está diretamente ligada à qualidade do docente

(Lara, 2010) é importante para a educação e pes-

quisa do turismo no Brasil que os turismólogos

vislumbrem o meio acadêmico também como pos-

sibilidade de carreira, e que busquem uma maior

quali�cação, seja em cursos stricto ou lato sensu,

em mestrados ou doutorados.

Em 2002, a autora Ansarah realizou uma pes-

quisa quantitativa para identi�car os bacharéis em

turismo com título de doutor no Brasil, até aquele

ano. A pesquisa de Ansarah (2002), utilizou-se do

método do questionário para recolha de dados e

tinha por objetivo conhecer o seu per�l em ter-

mos de ano de formação, instituição e região onde

concluiu graduação, mestrado e doutorado, bem

como área de atuação no mercado. Na época, fo-

ram identi�cados 12 turismólogos com título de

doutor, e obteve-se a resposta de 10 deles. Com

o intuito de atualizar e expandir tal pesquisa, este

trabalho tem como objetivo identi�car o per�l dos

turismólogos brasileiros que obtiveram o título de

doutor até o ano de 2015.

2. Surgimento do curso de turismo no Brasil

e o cenário atual

Os primeiros cursos superiores em turismo do

país foram criados entre os anos de 1971 a 1976,

sua maioria no estado de São Paulo. A primeira

instituição a oferecer o curso de bacharelado em

turismo foi a Faculdade de Turismo do Morumbi,

em 1971. Já no âmbito público, a pioneira foi a

Universidade de São Paulo, com o curso de Tu-

rismo na Escola de Comunicações e Artes, inici-

ado em 1973 (Ansarah & Rejowski, 1996; Ansa-

rah, 2002; Matias, 2002).

Ao analisar a evolução dos cursos superiores,

Ansarah (2002) estabeleceu quatro fases, come-

çando na década de 1970 e indo até o início do

século XXI. A primeira é a década de 1970, onde

ocorreu a criação dos primeiros cursos. A década

seguinte foi marcada pela estagnação dos cursos

devido a problemas econômicos no país, o que

também ocasionou o fechamento de alguns. Na

década de 1990, ocorreu a valorização dos cur-

sos, com o aumento do número de instituições de

ensino superior e uma maior distribuição geográ-

�ca, incluindo cursos no interior do Brasil. Ansarah

(2002) acreditava que a última fase, na década de

2000, seria marcada pelo equilíbrio entre quanti-

dade e qualidade nos cursos de turismo, através do

aumento de ofertas diferenciadas em áreas como

eventos e lazer.

Leal, Panosso Netto e Trigo (2012) sugerem

uma quinta fase na educação superior da área, em

que apontam para uma mudança nas instituições

que oferecem o curso. Nesta fase, surgem os cur-

sos tecnológicos com duração média de dois anos

e meio, mas com os mesmos valores jurídicos que

os cursos tradicionais na área, oferecendo assim

um retorno mais rápido do investimento para os

alunos. Embora se espere que os valores edu-

cacionais sejam os mesmos, os autores conside-

ram que a diminuição dos conteúdos trabalhados

nos cursos poderá impactar na formação dos alu-

nos. Ainda nesta fase, argumentam os autores, os

cursos começaram a se internacionalizar, especi-

almente através das iniciativas de professores que

realizaram cursos de pós-graduação no exterior e

passaram a publicar internacionalmente e a realizar

parcerias com pesquisadores e instituições interna-

cionais.

Chega-se, assim, ao cenário atual, onde

observa-se uma grande quantidade de instituições
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que oferecem o curso de graduação em turismo no

país, apresentando a constante preocupação dos

pesquisadores sobre a qualidade do ensino na área,

apontando para a necessidade da quali�cação dos

docentes.

Momm e Santos (2010) acreditam que, para

consolidar os estudos em turismo no Brasil, é ne-

cessário que ocorra uma reestruturação do meio

acadêmico e dos pesquisadores da área no seu es-

tudo. Com isso, desenvolver-se-iam novas áreas de

pesquisa e contribuir-se-ia com as pesquisas já pu-

blicadas, havendo um acréscimo de conhecimentos

para os pesquisadores.

No que tange ao ensino na pós-graduação,

Gomes, Souza, Lacerda e Veiga (2008) apontam

para um ensino in�uenciado pelo modelo norte-

americano, constituído de dois níveis independen-

tes, o mestrado e o doutorado, com o primeiro

curso de pós-graduação em turismo no Brasil sur-

gindo no �nal da década de 1980 (Momm & San-

tos, 2010), o que proporcionou um incentivo para

o desenvolvimento de estudos na área e a forma-

ção de uma comunidade cientí�ca.

Wada (2011), ao atualizar dados referentes ao

tamanho da oferta da pós-graduação na área de

turismo, mostra no triênio de 2006 a 2009 a exis-

tência de cinco cursos de pós-graduação avaliados

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nível Superior (Capes) na área. Somam-se,

hoje, a este número, mais dois cursos de mestrado

e dois de doutorado (CAPES, 2014).

3. Formação e quali�cação dos docentes na

área de turismo

Por haver um grande número de instituições

ofertando o curso de turismo, Ansarah (2002) re-

lata a grande preocupação com a formação aca-

dêmica dos discentes, pois ao existirem poucos

mestres e doutores turismólogos ministrando au-

las para os cursos de turismo, isso afetaria nega-

tivamente a quali�cação dos futuros bacharéis em

todo o Brasil. Medaglia, Silveira e Gândara (2012)

relatam que no início dos cursos de turismo e até

pouco tempo havia uma falta de pro�ssionais pre-

parados para os cargos de docência, sendo assim

muitos dos que hoje são bacharéis em turismo es-

tudaram em instituições sem turismólogos no seu

corpo docente.

Aponta-se que, com o aumento dos cursos su-

periores em turismo, houve também um grande

interesse pela área, com alguns concluintes op-

tando por uma atuação pro�ssional voltada para

o trade turístico, enquanto outros bacharéis pre-

feriram continuar na carreira acadêmica. Segundo

Rejowski (2003), os bacharéis perceberam a valo-

rização de professores e pesquisadores na área de

turismo, buscando assim cursos de pós-graduação

para se capacitarem melhor para a docência.

Com o crescente número de instituições ofer-

tando cursos de turismo e o interesse de aperfei-

çoamento acadêmico, muitos destes pro�ssionais

optaram pelo mestrado e doutorado, aumentando

assim a quantidade e qualidade dos docentes tu-

rismólogos em todo o território brasileiro.

4. Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa foi desenvolvida com o intuito

de conhecer o per�l acadêmico e a atuação dos

turismólogos brasileiros que obtiveram o título de

doutor entre os anos de 2003 e 2015. Para tal, foi

desenvolvida uma investigação com objetivo des-

critivo, de natureza quantitativa, cuja �nalidade

foi representar de forma estatística a população

pesquisada.

Os procedimentos utilizados foram a pesquisa

bibliográ�ca e documental, realizadas por intermé-

dio de dados secundários, coletados dos currículos

dos acadêmicos na plataforma de acesso aberto

Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento

Cientí�co e Tecnológico (CNPq). Posteriormente,
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os nomes dos doutores turismólogos foram envia-

dos para a REPETUR, com o objetivo de identi�-

car os possíveis doutores que não se encontravam

no banco de dados. Chegou-se, desta forma, ao

total de 123 bacharéis em turismo com doutorado.

A coleta dos dados ocorreu em três momen-

tos distintos: primeiramente o levantamento foi

feito nos meses de julho e agosto de 2012, sendo

atualizados em junho de 2013, e posteriormente

em janeiro de 2016. A análise de dados baseou-

se numa análise de conteúdo, tendo estes dados

sido organizados com o apoio do Microsoft Excel,

para os dados quantitativos (grá�cos e tabelas), e

com o website wordsift para os dados qualitativos

- nuvem de palavras, frequência de palavras mais

mencionadas.

5. Panorama dos turismólogos brasileiros que

obtiveram o título de doutor

Foram identi�cados 123 graduados em turismo

no Brasil (N=123) que obtiveram o título de dou-

tor até o ano de 2015. A maioria é do sexo femi-

nino (62%), sendo apenas 38% do sexo masculino.

Os turismólogos doutores concluíram a graduação

entre os anos de 1974 e 2008, sobretudo nas dé-

cadas de 1990 e 2000, com destaque para o ano

de 2002. O curso de mestrado foi concluído en-

tre os anos de 1989 e 2011, sobretudo na década

de 2000, com destaque para o ano de 2006. Já

o doutorado foi concluído entre os anos de 1994

e 2015, com destaque para o ano de 2011 (�gura

1).

Segundo Ansarah (2002) o primeiro turismó-

logo, doutorou-se em 1994, tendo até o �nal dos

anos 90 apenas 2 turismólogos doutores no Brasil,

até 2002 estimava-se que existiam apenas 14 turis-

mólogos doutores no Brasil (Ansarah, 2002). No

entanto, foi a partir do �nal da primeira década

dos anos 2000 que teve início a ascensão desses

números, com o pico de PhD em 2012. Ao consi-

derar os dados de Ansarah, analisou-se que entre

o ano de 1995 (2 doutorados) e o ano de 2002

(14 doutorados), formaram-se em média 2 dou-

tores por ano. Já em 2012 o Brasil tinha uma

estimativa de 103 doutores, média de 9 formados

por ano entre estes 10 anos, no entanto, entre

2012-2015 a média de formados por ano decres-

ceu, �cando em 7 por ano. Tendo em vista os

dados dos últimos 13 anos projetou-se o número

de pelo menos 203 turismólogos formados douto-

res em 2025 (média 8 concluintes por ano - �gura

2). No entanto, ressalta-se que num cenário po-

sitivo de aumento da oferta de pós-graduações no

Brasil e de incentivo de bolsas de doutorado Pleno

no exterior é possível que essa projeção seja ainda

mais otimista.

Figura 1 | Distribuição dos turismólogos doutores por ano de conclusão de graduação, mestrado e doutorado
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Figura 2 | Projeção do número de turismólogos doutores

5.1. As áreas de especialização

Em relação às áreas de conhecimento, tanto do

mestrado quanto do doutorado, veri�cou-se uma

diversidade tendo em vista a multidisciplinaridade

que o estudo do turismo abrange. As principais

áreas do mestrado podem ser visualizadas na �gura

3. Comunicação se destacou como a área mais

procurada pelos turismólogos para desenvolverem

suas dissertações de mestrado. Tal fato se justi-

�ca, em parte, pela existência de uma linha de pes-

quisa em turismo no Programa de Pós-graduação

em Comunicação da USP durante os anos 1990 e

2000.

Figura 3 | Áreas onde turismólogos realizaram mestrado

As áreas do doutorado também foram bastante

variadas, como pode ser observado na �gura 4,

com destaque para geogra�a.
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Figura 4 | Áreas onde turismólogos realizaram doutorado

5.2 As instituições formadoras

A maioria dos turismólogos brasileiros obteve o

título de doutor em IES nacionais (91%), apenas

9% (n=11) �zeram o doutorado no exterior. Des-

tes, seis concluíram o doutoramento na Espanha,

dois em Portugal, dois na Inglaterra e um na Aus-

trália.

Já no tocante aos que realizaram o doutorado

no país, a maioria procurou IES nas regiões Su-

deste e Sul, como pode ser observado na �gura

5. Justi�ca-se esse fato pela oferta de programas

de pós-graduação stricto sensu ser maior nestas

duas regiões. O Estado que mais se destacou na

formação de doutores foi São Paulo, onde 32,5%

(n=40) dos turismólogos �zeram o doutorado. Na

região Sul, o Paraná foi o Estado que mais formou

doutores (13%), seguido por Santa Catarina (8%).

Figura 5 | Distribuição dos turismólogos doutores por região onde cursou o doutorado

Foram identi�cadas 42 IES onde os turismólo-

gos doutores defenderam suas teses. Constatou-se

que as cinco mais frequentes estão nos estados de

São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Pernambuco

(Figura 6).
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Figura 6 | Distribuição dos turismólogos doutores por região onde cursou o doutorado

5.3 Os campos e instituições de atuação

Como vê-se na �gura 7, a maioria dos turismó-

logos doutores atuam na docência (89%). Sendo

que 2.4% atuam autonomamente em suas empre-

sas, 2.1% atuam na gestão pública. Ainda 1.6%

deles atuam exclusivamente como pesquisadores,

e 4.9% encontram-se sem vínculo institucional.

Figura 7 | Área de atuação dos turismólogos doutores

Percebe-se que uma totalidade dos turismólo-

gos doutores trabalha em IES (entre 23 universi-

dades federais, nove universidades estaduais, sete

institutos federais e sete universidades particula-

res), destes a grande maioria é de servidores públi-

cos, sendo uma minoria pesquisador institucional

ou bolsista. Aqueles que não trabalham em insti-

tuições de ensino, atuam em suas próprias agên-

cia de viagens e consultorias, ou na gestão pública

em câmaras municipais, secretarias de Estado e

fundações, e desempenham a função de gestor de

regionalização de turismo, assessor parlamentar e

analista em gestão e saúde, respetivamente.

Das IES que mais absorveram os bacharéis em

turismo com título de doutor destacam-se: a Uni-

versidade Federal do Paraná (9,1%), Universidade
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de São Paulo (6,6%), Universidade Federal de Per-

nambuco (5,8%) e Universidade Federal de Ouro

Preto e Universidade Federal Fluminense, ambas

com 4,1% (�gura 8). As demais, em conjunto, to-

talizam percentual de quase 70%, o que demonstra

uma pulverização.

Figura 8 | IES que mais absorveram turismólogos doutores

Em se tratando da produção cientí�ca, aproxi-

madamente 80% dos docentes realizam pesquisa e

possuem projetos em andamento. Em média, cada

docente tem um projeto de pesquisa em curso. No

entanto, um outlier chamou atenção por ter 13

projetos de pesquisa em andamento (Figura 9).

Vale salientar que, como os dados para a pesquisa

foram retirados da plataforma Lattes, algumas in-

formações não foram atualizadas pelos docentes.

Veri�cou-se projetos que tiveram início há muito

tempo mas continuam com o status de atual, o

caso mais extremo foi de um projeto com início em

1995, outro teve início em 2007, alguns em 2008 e

2009 que continuam ativos ou os turismólogos não

atualizaram as informações nos seus currículos.

Figura 9 | Número de projetos de pesquisa em andamento



1874 |RT&D | n.o 27/28 | 2017 | BELÉM et al.

6. Considerações �nais

A partir do exposto, foram identi�cados até o

ano de 2015, 123 graduados em turismo no Brasil

com o título de doutor. O primeiro turismólogo,

doutorou-se em 1994, e até 2002 estimava-se que

existiam apenas 14 turismólogos doutores no Bra-

sil (Ansarah, 2002). No entanto, foi a partir do

�nal da primeira década dos anos 2000 que teve

início o crescimento do número de bacharéis em

turismo com doutorado, sendo os anos de 2011 e

2012 os anos em que ocorreu maior número de de-

fesa de teses.

A maioria dos doutores identi�cados formou-

se no Brasil, sobretudo no eixo Sul-Sudeste, com

destaque para os Estados de São Paulo e Paraná.

Os poucos que cursaram doutorado no exterior es-

colheram IES da Espanha, Portugal, Inglaterra e

Austrália. Ainda, foram identi�cados cursos de

doutorado realizados em diversas áreas de conhe-

cimento, com maior destaque para: a geogra�a,

a administração e a comunicação. Também fo-

ram identi�cados doutorados nas grandes áreas das

engenharias (agrícola, ambiental, civil, produção,

gestão do conhecimento e �orestal).

A maior parte dos turismólogos doutores atua

na docência (89%), sendo que 2.4% atuam au-

tonomamente em suas empresas, 2.1% atuam na

gestão púbica, 1.8% são pesquisadores e 4.9% não

possuem vínculo institucional declarado. As IES

que mais absorveram no seu quadro de funcio-

nários os doutores foram: UFPR, USP e UFPE.

Para além da docência, alguns professores douto-

res exercem outras funções nas instituições em que

atuam, a saber: participação em conselhos e co-

missões, consultoria, direção e administração, pes-

quisa e extensão universitária.

Em suma, através da análise do per�l dos tu-

rismólogos brasileiros formados doutores, pode-se

inferir aspetos menos positivos, e outros mais pro-

missores da educação e pesquisa em turismo no

Brasil. Por um lado, existe a falta de projetos de

pesquisa por parte de alguns docentes, 20% não

possuem projetos de pesquisa em andamento, e

a desvalorização da carreira de pesquisador como

alternativa à carreira de docente, apenas 1.8%

dedica-se exclusivamente à pesquisa, o que repre-

senta uma lacuna na pesquisa de turismo no Brasil.

Mas, por outro lado, tem existido uma maior

diversi�cação da oferta de cursos de pós-graduação

no Brasil, principalmente no Nordeste, a exemplo

do primeiro doutorado em turismo do Nordeste da

UFRN, em 2014, e da criação do mestrado em Ho-

telaria e Turismo da UFPE, em 2016. Também,

tem havido a concessão de bolsas de doutorado

pleno no exterior (Capes e CNPq), para a área do

turismo, o que amplia as possibilidades dos turis-

mólogos obterem a titulação de doutor. Ainda,

com a estimativa de que em média 8 turismólo-

gos formaram-se doutores por ano (considerando

os últimos dez anos), estima-se que em 2025 o

Brasil terá 203 turismólogos doutores. Portanto,

se analisamos os fatos de uma perspetiva de pro-

gressão otimista, considera-se que o panorama da

pesquisa em turismo no Brasil e da educação nesta

área como um todo tende a se fortalecer.

Este estudo teve como objetivo analisar o per�l

dos turismólogos brasileiros com o título de dou-

tor. Através da pesquisa, foi possível identi�car

tais pro�ssionais e veri�car a sua atuação na aca-

demia. Assim, conseguiu-se traçar o per�l dos pes-

quisadores de turismo do país com a mais alta ti-

tulação acadêmica. Além de atualizar o estudo

realizado por Ansarah (2002), esta pesquisa bus-

cou despertar (ou reascender) a discussão sobre a

formação acadêmica dos docentes de cursos de tu-

rismo do Brasil.

Por �m, indica-se como principal limitação

deste estudo o uso dos currículos disponibilizados

na Plataforma Lattes como principal fonte de pes-

quisa, pois a veracidade da informação e atualiza-

ção dos dados depende, exclusivamente, dos pró-

prios usuários, ainda que validadas pelo próprio sis-

tema.

Sugere-se, contudo, para estudos futuros, a

possibilidade de realização de uma investigação
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mais aprofundada, através de entrevistas e ques-

tionários com os turismólogos doutores, a�m de

atualizar os dados apresentados nesse artigo e de

traçar um panorama e identi�car o impacto da titu-

lação na educação superior e pesquisa em turismo.
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